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- Domingo da Divina Misericórdia.
- A comunidade nos revela o Ressuscitado.
- Jubileu 2025: “Peregrinos de Esperança”.
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(Na Oração 
Eucarística 
II, há a ora-
ção “Lem-
brai-vos, ó 
Pai, da vos-
sa Igreja” 
própria da 
Oitava da 

Páscoa, conforme o texto do 
Missal Romano. Está destacada 
em itálico no folheto).

1. RITOS INICIAIS
No Domingo da Divina Miseri-

córdia, encerrando a Oitava da 
Páscoa, cantemos, com júbilo, 
os louvores do Senhor, que vive 
para sempre.

(Nº 257) Ref.: /:O Ressuscitado 
vive entre nós! Amém! Ale-
luia!:/

1. Não temais, irmãos! Eu estive 
morto, mas agora vivo, vivo para 
sempre!

2. Não temais, irmãos! Eu sou o 
primeiro e último também. Eu 
sou o vivente!

3. Não temais, irmãos! Tenho em 
mãos as chaves que da morte fo-
ram! Hoje são vitória!

4. Não temais, irmãos! A paz con-
vosco esteja! Vós sereis felizes 
crendo sem ter visto.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos 

cumula de toda a alegria e paz 
em nossa fé, pela ação do Espí-
rito Santo, esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo!

A Vida na Liturgia
P. (Apontando para o Círio Pascal) 

Bendito sejais, Deus da vida, 
pela Ressurreição de Jesus Cris-
to e por esta luz radiante, sinal 
da sua presença entre nós e de 
vosso imenso amor para conos-
co!  

A. (Nº 247) Ressuscitou de ver-
dade, aleluia, aleluia! Cristo 
Jesus, ressuscitou, aleluia, ale-
luia!

Bênção da Água para Aspersão
(Ministros, com os recipientes nas mãos, se co-

locam na frente do presidente da celebração.)

P. (Missal, p.1224-1225)

(Nº 235) Banhados em Cristo 
somos uma nova criatura. As 
coisas antigas já se passaram, 
somos nascidos de novo. /:Ale-
luia, aleluia, aleluia!:/

P. Deus todo-poderoso nos puri-
fique dos nossos pecados e, pela 
celebração desta Eucaristia, nos 
torne dignos da mesa do seu reino.

A. Amém. 

Glória
(Nº 715/M) S. Glória a Deus nas 

alturas
T. e paz na terra aos homens 

por Ele amados. 
S. Senhor Deus, rei dos céus,
T. Deus Pai todo-poderoso.
S. Nós vos louvamos,
T. nós vos bendizemos,
S. nós vos adoramos,
T. nós vos glorificamos,
S. nós vos damos graças
T. por vossa imensa glória.
S. Senhor Jesus Cristo,

T. Filho Unigênito,
S. Senhor Deus, Cordeiro de Deus,
T. Filho de Deus Pai.
S. Vós que tirais o pecado do mundo,
T. tende piedade de nós. 
S. Vós que tirais o pecado do mundo,
T. acolhei a nossa súplica. 
S. Vós que estais à direita do Pai, 
T. tende piedade de nós.
S. Só vós sois o Santo,
T. só vós o Senhor,
S. só vós o Altíssimo,
T. Jesus Cristo,
S. com o Espírito Santo,
T. na glória de Deus Pai. Amém!

Oração Coleta
P. OREMOS. Ó Deus de eterna 

misericórdia, na festa anual da 
Páscoa reacendeis a fé do povo 
a vós consagrado. Aumentai a 
graça que destes, para que todos 
compreendam melhor o Batis-
mo que os lavou, o Espírito que 
os regenerou, e o sangue que os 
redimiu. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, 
e convosco vive e reina, na uni-
dade do Espírito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos.

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano C, p.822-825)

1ª Leitura: At 5,12-16
L. Leitura dos Atos dos Apósto-

los.
Muitos sinais e maravilhas 

eram realizados entre o povo 
pelas mãos dos apóstolos. To-
dos os fiéis se reuniam, com 
muita união, no Pórtico de 
Salomão. Nenhum dos outros 



ousava juntar-se a eles, mas o 
povo estimava-os muito. Cres-
cia sempre mais o número dos 
que aderiam ao Senhor pela fé; 
era uma multidão de homens e 
mulheres. Chegavam a trans-
portar para as praças os doen-
tes em camas e macas, a fim de 
que, quando Pedro passasse, 
pelo menos a sua sombra to-
casse alguns deles. A multidão 
vinha até das cidades vizinhas 
de Jerusalém, trazendo doen-
tes e pessoas atormentadas por 
maus espíritos. E todos eram 
curados. - Palavra do Senhor

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 117(118)
S. Dai graças ao Senhor porque 

Ele é bom; eterna é sua miseri-
córdia!

A. Dai graças ao Senhor porque 
Ele é bom; eterna é sua mise-
ricórdia!

S. 1. - A casa de Israel agora o 
diga:* “Eterna é a sua misericór-
dia!” - A casa de Aarão agora o 
diga:* “Eterna é a sua misericór-
dia!” - Os que temem o Senhor 
agora o digam:* “Eterna é a sua 
misericórdia!”

2. - “A pedra que os pedreiros 
rejeitaram* tornou-se agora a 
pedra angular”. - Pelo Senhor é 
que foi feito tudo isso:* Que ma-
ravilhas ele fez a nossos olhos! 
- Este é o dia que o Senhor fez 
para nós,* alegremo-nos e nele 
exultemos!

3. - Ó Senhor, dai-nos a vossa 
salvação,* ó Senhor, dai-nos 
também prosperidade! - Bendi-
to seja, em nome do Senhor,* 
aquele que em seus átrios vai en-
trando! - Desta casa do Senhor 
vos bendizemos.* Que o Senhor 
e nosso Deus nos ilumine!

2ª Leitura: Ap 1,9-13.17-19
L. Leitura do Livro do Apocalip-

se de São João. 
Eu, João, vosso irmão e compa-

nheiro na tribulação, e também 
no reino e na perseverança 

em Jesus, fui levado à ilha de 
Patmos, por causa da Pala-
vra de Deus e do testemunho 
que eu dava de Jesus. No dia 
do Senhor, fui arrebatado pelo 
Espírito e ouvi atrás de mim 
uma voz forte, como de trom-
beta, a qual dizia: “O que vais 
ver, escreve-o num livro. Então 
voltei-me para ver quem estava 
falando; e ao voltar-me, vi sete 
candelabros de ouro. No meio 
dos candelabros havia alguém 
semelhante a um “filho de ho-
mem”, vestido com uma túnica 
comprida e com uma faixa de 
ouro em volta do peito. Ao vê-
-lo, caí como morto a seus pés, 
mas ele colocou sobre mim sua 
mão direita e disse: “Não te-
nhas medo. Eu sou o Primei-
ro e o Último, aquele que vive. 
Estive morto, mas agora estou 
vivo para sempre. Eu tenho a 
chave da morte e da região dos 
mortos. Escreve, pois, o que vis-
te, aquilo que está acontecendo 
e que vai acontecer depois.

- Palavra do Senhor. 
A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 52) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia!:/
S. “Acreditaste, Tomé, porque me 

viste. Felizes os que creram sem 
ter visto!”

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia!:/

Evangelho: Jo 20,19-31
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo João. 
A. Glória a vós, Senhor. 
P. Ao anoitecer daquele dia, o 

primeiro da semana, estando 
fechadas, por medo dos judeus, 
as portas do lugar onde os discí-
pulos se encontravam, Jesus en-
trou e, pondo-se no meio deles, 
disse: “A paz esteja convosco”. 
Depois destas palavras, mos-
trou-lhes as mãos e o lado. En-

tão os discípulos se alegraram 
por verem o Senhor. Novamente, 
Jesus disse: “A paz esteja con-
vosco. Como o Pai me enviou, 
também eu vos envio”. E depois 
de ter dito isto soprou sobre 
eles e disse: “Recebei o Espíri-
to Santo. A quem perdoardes os 
pecados, eles lhes serão perdoa-
dos; a quem os não perdoardes, 
eles lhes serão retidos”. Tomé, 
chamado Dídimo, que era um 
dos doze, não estava com eles 
quando Jesus veio. Os outros 
discípulos contaram-lhe depois: 
“Vimos o Senhor!” Mas Tomé 
disse-lhes: “Se eu não vir a 
marca dos pregos em suas mãos, 
se eu não puser o dedo nas mar-
cas dos pregos e não puser a 
mão no seu lado, não acredita-
rei”. Oito dias depois, encontra-
vam-se os discípulos novamente 
reunidos em casa, e Tomé estava 
com eles. Estando fechadas as 
portas, Jesus entrou, pôs-se no 
meio deles e disse: “A paz es-
teja convosco”. Depois disse a 
Tomé: “Põe o teu dedo aqui e 
olha as minhas mãos. Estende a 
tua mão e coloca-a no meu lado. 
E não sejas incrédulo, mas fiel”. 
Tomé respondeu: “Meu Senhor 
e meu Deus!” Jesus lhe disse: 
“Acreditaste, por que me viste? 
Bem-aventurados os que creram 
sem terem visto!” Jesus reali-
zou muitos outros sinais diante 
dos discípulos, que não estão 
escritos neste livro. Mas estes 
foram escritos para que acredi-
teis que Jesus é o Cristo, o Filho 
de Deus, e para que, crendo, te-
nhais a vida em seu nome.

- Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor.

Homilia
Profissão de Fé

A. Creio em um só Deus, Pai 
todo-poderoso, criador do céu 
e da terra, de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. Creio em 
um só Senhor, Jesus Cristo, Fi-
lho Unigênito de Deus, nascido 
do Pai antes de todos os sécu-



los: Deus de Deus, luz da luz, 
Deus verdadeiro de Deus ver-
dadeiro, gerado, não criado, 
consubstancial ao Pai. Por ele 
todas as coisas foram feitas, e 
por nós, homens, e para nossa 
salvação, desceu dos céus e se 
encarnou pelo Espírito Santo 
no seio da Virgem Maria, e se 
fez homem. Também por nós 
foi crucificado sob Pôncio Pi-
latos; padeceu e foi sepultado. 
Ressuscitou ao terceiro dia, 
conforme as Escrituras, e su-
biu aos céus, onde está senta-
do à direita do Pai. E de novo 
há de vir, em sua glória, para 
julgar os vivos e os mortos; e o 
seu Reino não terá fim. Creio 
no Espírito Santo, Senhor que 
dá a vida, e procede do Pai e 
do Filho; e com o Pai e o Fi-
lho é adorado e glorificado: ele 
que falou pelos profetas. Creio 
na Igreja, una, santa, católica 
e apostólica. Professo um só 
batismo para a remissão dos 
pecados. E espero a ressur-
reição dos mortos e a vida do 
mundo que há de vir. Amém.

Prece dos Fiéis
P. A Deus, “paciente e miseri-

cordioso”, apresentemos nossas 
preces comunitárias.

A. Pela vossa misericórdia, ou-
vi-nos, Senhor.

1. Para que a celebração do Ano 
Jubilar faça com que a Igreja 
seja mais misericordiosa, anun-
ciando e promovendo a reconci-
liação, nós vos pedimos.

2. Para que, à luz da fé, pelas 
obras de misericórdia corporais 
e espirituais, toquemos a carne 
de Cristo nos irmãos e irmãs ne-
cessitados, nós vos pedimos: 

3. Para que vivamos nossa fé in-
seridos na comunidade, como 
membros fiéis e ativos, a fim de 
melhor testemunharmos a pre-
sença de Jesus vivo entre nós, 
nós vos pedimos.

4... 
A. Senhor Jesus, enviado do Pai 

e Ungido do Espírito Santo, 

que fazeis os corações arde-
rem e os pés se colocarem a ca-
minho, ajudai-nos a discernir 
a graça do vosso chamado e a 
urgência da missão. Continuai 
a encantar famílias, crianças, 
adolescentes, jovens e adul-
tos, para que sejam capazes 
de sonhar e se entregar, com 
generosidade e vigor, a servi-
ço do Reino, em vossa Igreja e 
no mundo. Despertai as novas 
gerações para a vocação aos 
Ministérios Leigos, ao Matri-
mônio, à Vida Consagrada e 
aos Ministérios Ordenados. 
Maria, Mãe, Mestra e Discí-
pula Missionária, ensinai-nos 
a ouvir o Evangelho da Voca-
ção e a responder com alegria. 
Amém!

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 239) 1. Bendito sejas, ó Rei 
da Glória! Ressuscitado, Senhor 
da Igreja! Aqui trazemos as nos-
sas ofertas.

Ref.: Vê com bons olhos nossas 
humildes ofertas. Tudo o que 
temos, seja pra Ti, ó Senhor!

2. Vidas se encontram no altar de 
Deus! Gente se doa, dom que se 
imola! Aqui trazemos as nossas 
ofertas.

3. Maior motivo de oferenda, pois 
o Senhor, ressuscitou para que 
todos tivéssemos vida.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nos-
so bem e de toda a sua santa 
Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Senhor, nós vos pedimos: acei-

tai as oferendas do vosso povo, 
para que, renovado pela confis-
são do vosso nome e pelo Batis-
mo, alcance a felicidade eterna. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

Oração Eucarística II
(Missal, p.536)

Prefácio da Páscoa I
(Missal, p.466)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 

Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação proclamar 
vossa glória, ó Pai, em todo tem-
po, mas, com maior júbilo, lou-
var-vos neste dia, porque Cristo, 
nossa Páscoa, foi imolado. É ele 
o verdadeiro Cordeiro, que tirou 
o pecado do mundo; morrendo, 
destruiu a nossa morte e, ressur-
gindo, restaurou a vida. Por isso, 
transbordando de alegria pascal, 
exulta a criação por toda a terra; 
também as Virtudes celestes e as 
Potestades angélicas proclamam 
um hino à vossa glória, cantando 
(dizendo) a uma só voz:

(Nº 758/B) Santo, santo, san-
to! Senhor, Deus do universo! 
Os céus e a terra proclamam, 
proclama a vossa glória. /:Ho-
sana nas alturas:/ Bendito o 
que vem em nome do Senhor. 
/:Hosana nas alturas:/

P. Na verdade, ó Pai, vós sois 
Santo, fonte de toda santida-
de. Santificai, pois, estes dons, 
derramando sobre eles o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e + o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Estando para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E CO-
MEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.
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P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos e, dando graças novamen-
te, o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor 
Jesus!

P. Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vos-
so Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o Pão da vida e o Cálice 
da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de 
estar aqui na vossa presença e 
vos servir.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue 
de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Lembrai-vos, o Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro; e aqui convoca-
da no dia santíssimo da ressur-
reição de Cristo Senhor dentre 
os mortos; que ela cresça na 
caridade, em comunhão com o 
Papa N., com o nosso Bispo N., 
os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros, os diáconos e todos 
os ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos 
e irmãs que adormeceram na es-
perança da ressurreição e de to-
dos os que partiram desta vida; 
acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a 
luz eterna!

P. Enfim, nós vos pedimos, ten-
de piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os Apóstolos (São 
N.: Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos que neste mundo 
viveram na vossa amizade, a fim 
de vos louvarmos e glorificarmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém!

Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 285) 1. É bom estarmos jun-

tos à mesa do Senhor e, unidos 
na alegria, partir o pão do amor.

Ref.: Na vida caminha quem 
come deste pão. Não anda sozi-
nho quem vive em comunhão.

2. Embora sendo muitos, é um 
o nosso Deus. Com ele vamos, 
juntos, seguindo os passos seus.

3. Formamos a Igreja, o Corpo 
do Senhor; que em nós o mundo 
veja a luz do seu amor.

4. Foi Deus quem deu outrora, ao 
povo, o pão do céu; porém nos 
dá agora, o próprio Filho seu.

5. Será bem mais profundo o en-
contro, a comunhão, se formos 
para o mundo sinal de salvação.

6. A nossa Eucaristia ajuda a sus-
tentar quem quer, no dia a dia, o 
amor testemunhar.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Nós vos pedimos, 

Deus todo-poderoso: concedei 
que permaneça sempre em nos-
sos corações o sacramento pas-
cal que recebemos. Por Cristo, 
nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós. 
P. Deus todo-poderoso vos aben-

çoe nesta solenidade pascal e 
vos proteja contra todo o peca-
do.

A. Amém.
P. Aquele que vos renova para a 

vida eterna, pela ressurreição do 
seu Filho, vos enriqueça com o 
dom da imortalidade.

A. Amém.
P. E vós que, transcorridos os dias 

da paixão do Senhor, celebrais 
com júbilo a festa da Páscoa, 
possais chegar, pela graça de 
Deus, com o coração exultante à 
festa das alegrias eternas. 

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre. 

A. Amém. 
P. Ide em paz e o Senhor vos 

acompanhe, aleluia, aleluia!
A. Graças a Deus, aleluia, ale-

luia!

Hino do Jubileu 2025
Ref.: Chama viva da minha es-

perança, este canto suba para 
Ti! Seio eterno de infinita vida, 
no caminho, eu confio em Ti!

1. Toda a língua, povo e nação tua 
luz encontra na Palavra. Os teus 
filhos, frágeis e dispersos se reú-
nem no teu Filho amado.

2. Deus nos olha terno e pacien-
te: nasce a aurora de um futuro 
novo. Novos Céus, Terra feita 
nova: passa os muros, Espírito 
de Vida!

3. Ergue os olhos, move-te com 
o vento, não te atrases: chega 
Deus, no tempo. Jesus Cristo 
por ti se fez homem: aos milha-
res, seguem o caminho.


